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Introdução 

A cinomose é uma doença viral, altamente contagiosa e severa de cães e de outros 

carnívoros. Atualmente, a doença vem sendo observada mundialmente, não escolhendo sexo 

ou raça, nem a época do ano. Ocorre em animais mais jovens, mas idosos podem se infectar 

caso não tenham sido vacinados (MCCANDLISH, 2001; SHERDING, 2003). No Brasil a 

infecção pelo vírus da cinomose canina (canine distemper virus - CDV) é endêmica e pode 

resultar em doença multissistêmica aguda ou subaguda. Com freqüência, sinais clínicos 

neurológicos podem ocorrer durante a fase aguda da doença, várias semanas ou meses após 

(GREENE; APPEL, 1998; AMUDE et al., 2006). Os animais infectados, tanto na forma 

sintomática quanto assintomática, são importantes na cadeia epidemiológica da cinomose 

canina como fonte de contaminação para os animais susceptíveis (APPEL;SUMMERS, 

1995). 

Os sinais clínicos variam de acordo com a virulência da cepa viral, condições 

ambientais, idade e estado imunológico do hospedeiro, sendo que tosse, diarréia, vômitos, 

anorexia, desidratação, e perda de sangue com debilitação são comumente observados em 

cães com cinomose aguda. Corrimentos oculonasais mucopurulentos e pneumonia 

freqüentemente resultam de infecções bacterianas secundárias. Uma erupção cutânea 

progredindo para pústula pode ocorrer, especialmente no abdômen e os sinais neurológicos 

começam uma a três semanas após a recuperação da doença sistêmica e incluem hiperestesia, 

rigidez cervical, convulsões, sinais cerebelares e vestibulares e ataxia (SWANGO, 1992; 

MERIC, 1994).  

Nos casos suspeitos de cinomose, tornam-se úteis uma análise sangüínea completa 

para se avaliar as respostas eritrocitárias, leucocitárias e radiografias torácicas para se avaliar 

a pneumonia. Leucopenia precoce associada à elevação da temperatura inicial e 

posteriormente leucocitose neutrofílica são achados hematológicos descritos na literatura 

(SCHERDING, 2003). 
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As inclusões virais podem algumas vezes ser encontradas em eritrócitos, leucócitos e 

precursores de leucócitos de cães infectados. A presença dos corpúsculos de inclusão 

corresponde à replicação viral em tecidos linfóides, estando geralmente presentes em 

hemácias, linfócitos, neutrófilos e monócitos, por somente dois a nove dias após a infecção, 

de modo que com freqüência elas não são encontradas quando os sinais clínicos ocorrem 

(BOUNOUS; HOSKINS;BOUDREAUX, 1993). 

 

Justificativa e Objetivo da Pesquisa 

Por ser uma doença multissistêmica, altamente contagiosa e que pode afetar cães de 

diferentes faixas etárias, o presente estudo teve como principal objetivo avaliar as alterações 

laboratoriais de cães acometidos pelo vírus da cinomose que foram atendidos no Hospital 

Veterinário da Unoeste no período de 2001 a 2006. 

 

Material e Métodos 

Foram utilizados os arquivos dos animais atendidos no período de 2001 a 2006 do 

Laboratório Clínico do Hospital Veterinário. Entraram para o projeto, as fichas dos cães com 

suspeita da doença, seguindo um protocolo pré-determinado. Foram estudadas raças, idade, 

medicação realizada, outras suspeitas além da cinomose, além das alterações eritrocitárias, 

leucocitárias, das proteínas plasmáticas totais e do fibrinogênio plasmático.  

 

Resultados e Discussão 

 No período de 2001 a 2006 foram atendidos no Hospital Veterinário da Unoeste 765 

cães com suspeita de cinomose. Destes animais, 53,3% eram machos e com idade variando de 

um mês a 15 anos. Os cães sem raça definida corresponderam a 50,45% (cerca de 386 

animais), seguido da raça poodle (com 8,36%).  

 Foi observado também que em 74,37% (569 cães) não foi administrada qualquer tipo 

de medicação prévia ao hemograma. Com relação a suspeita clínica, a ehlichiose (21,96%) e a 

parvovirose (6,27%) foram as doenças que os clínicos suspeitavam com maior freqüência, 

provavelmente pelo fato da sintomatologia ser semelhante à cinomose nos estágios iniciais. 

Quando avaliamos o eritrograma, em 74,24% foi observada anemia. Destes casos, 

31,37% apresentavam o tipo normocítico normocrômico, o que pode ser atribuído ao aumento 

da destruição dos eritrócitos ou pela diminuição de sua produção, pois a inclusão viral pode 

estar presente também nas hemácias ou em seus precursores. A anemia pode ocorrer como 

resultado da redução da eritropoietina e da subseqüente hipoplasia das células eritróides na 
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medula óssea. Durante a avaliação da anemia, devem-se levar em consideração o estado de 

hidratação e a correlação dos achados das proteínas totais com as hemácias, hemoglobina e 

hematócrito (WINGFIELD et al., 1998; BUSH, 2004; MEYER et al., 1999; NELSON; 

COUTO, 2001).  

Na anemia normocítica normocrômica em cães infectados com cinomose, Jain (1993) 

atribuiu ao aumento da destruição dos eritrócitos pela presença do vírus no interior da célula 

ou pela diminuição de sua produção. Meyer et al. (1999) refere-se ao fato de uma deficiência 

da medula óssea. Na maioria dos casos, os eritrócitos apresentaram-se normocíticos e 

normocrômicos e sem sinais de regeneração medular. 

Com relação ao proteinograma, observou-se que dos 765 animais estudados neste 

levantamento, 441 não apresentaram alterações nos valores das proteínas plasmáticas totais. 

Cerca de 26,01% dos cães tiveram hipoproteinemia e somente 16,33% apresentaram 

hiperproteinemia.  

As lesões no epitélio intestinal causadas pelo vírus, com conseqüente diarréia, além da 

própria apatia determinada pela doença levam o animal a recusar o alimento. Dessa forma, a 

diminuição da ingestão protéica bem como o comprometimento intestinal são fatores 

determinantes na redução dos níveis séricos da albumina na cinomose. Isso justifica a 

hipoproteinemia observada nos animais (ETTINGER; FELDMAN,2004). 

Quando comparados com os valores normais de referência, pudemos observar que em 

59,21% dos animais os leucócitos totais estavam dentro dos valores normais. A linfopenia e 

monocitose foram as alterações mais observadas, representando 46,53% e 34,27%, 

respectivamente. Estes achados concordam com Greene e Appel (1998) que relatou que a 

linfopenia é causada pelo dano viral às células linfóides, afetando tanto linfócitos T como B. 

Dos 765 cães, apenas 8,75% apresentaram corpúsculos de Lentz. 

 

Conclusão 

Este trabalho permitiu chegarmos a conclusão que os cães com cinomose atendidos no 

Hospital Veterinário da Unoeste apresentaram uma anemia do tipo normocítica normocrômica 

e as alterações observadas no leucograma foram predominantemente a linfopenia e 

monocitose. Embora o aparecimento do corpúsculo de Lentz seja considerado um achado 

patognomônico da doença, este não foi um dado freqüente nestes animais. 
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Introdução 

A cinomose é uma enfermidade viral de distribuição mundial causada por um 

Morbillivirus e que acomete cães jovens. A doença manifesta-se normalmente por sintomas 

respiratórios na fase aguda e sintomas neurológicos na fase crônica. Durante a fase aguda da 

enfermidade, o tropismo viral pelo epitélio conjuntival e sua replicação neste tecido leva ao 

aparecimento de um conjuntivite purulenta bilateral que pode vir acompanhada de um quadro 

imunossupressivo (Greene, 1998). 

Quando a conjuntivite viral está presente, muitos microrganismos de potencial 

patogênico, pertencentes à microbiota ocular dos cães, são capazes de se multiplicar e agravar 

as lesões. Os dois principais grupos considerados são os microrganismos fúngicos e 

bacterianos. Entre as bactérias, o gênero Staphylococcus  e Streptococcus são os agentes mais 

prevalentes em tais infecções. Outros potencialmente perigosos como Pseudomonas e E. coli 

também já foram relatados (Murphy et al., 1978; Gerding et al., 1998). Entre os fungos, 

destacam-se as leveduras como Malassezia pachydermatis que podem estar presentes em 

elevados percentuais nas estruturas oculares de cães com conjuntivite estabelecida (Prado et 

al., 2004) e o organismo fúngico considerado oportunista Aspergillus fumigatus (Pal & 

Mehrotra, 1986). 

Justificativa  e objetivos 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a microbiota fúngica e ocular de cães 

com conjuntivite viral causada pelo vírus da cinomose canina. 

Materiais e métodos 

Foram avaliados dois grupos: G1 composto por dez cães com diagnóstico de 

cinomose confirmado pela presença de corpúsculos de inclusão de Lentz na conjuntiva ocular 

ou nas células sangüíneas e G2 composto por dez cães hígidos. Suabes oculares dos animais 
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de ambos os grupos foram semeados em placas contendo ágar-sangue enriquecido com 5% de 

sangue ovino e em placas com ágar McConkey. Após a semeadura, as placas foram incubadas 

à 35oC, em aerobiose por 72 horas. As colônias bacterianas isoladas foram classificadas 

segundo suas características morfo-tintoriais e comportamento bioquímico (Holt et al., 1994). 

Paralelamente, os suabes foram semeados em duplicata em tubos contendo ágar Sabouraud-

dextrose, acrescido de cloranfenicol para inibição de contaminantes bacterianos. Um dos 

tubos foi incubado à 37oC e outro à 25oC, sendo realizadas leituras a cada 48 horas. As 

colônias fúngicas isoladas foram classificadas segundo suas características macro e 

microscópicas e bioquímicas (Lacaz et al., 1998). 

 

Resultados e Discussão 

Na tabelas 1 e 2 estão descritos os resultados das freqüências de isolamento de 

microrganismos bacterianos e fúngicos, respectivamente. Todos os microrganismos 

bacterianos isolados foram sensíveis aos antimicrobianos testados. 

Tabela 1- Freqüências de isolamento  de microorganismos bacterianos isolados de 10 cães 

com conjuntivite viral por cinomose e 10 cães hígidos. 

Cinomose Hígidos 
Microrganismo Esquerdo 

N(%) 
Direito 
N(%) 

Esquerdo 
N(%) 

Direito 
N(%) 

Proteus spp 1(10%) 0(0%) 0 (0%) 0 (0%) 
E. coli 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (10%) 
Hafnia alvei 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (10%) 

Staphylococcus intermedius 4 (40%) 4 (40%) 8 (80%) 8 (80%) 
Streptococcus alfa-hemolítico 3 (30%) 1(10%) 1(10%) 0 (0%) 
Streptococcus beta-hemolítico 0 (0%) 1(10%) 1(10%) 2 (20%) 

Corynebacterium spp 1 (10%) 1(10%) 0(0%) 2 (20%) 
Micrococcus 1(10%) 1(20%) (0%) 0 (0%) 

Negativos 3(30%) 3 (30%) 1(10%) 0 (0%) 
 

 

 

 336



Tabela 2- Freqüências de isolamento  de microorganismos fúngicos isolados de 10 cães com 

conjuntivite viral por cinomose e 10 cães hígidos. 

Cinomose Hígidos 
Microrganismo Esquerdo 

N(%) 
Direito 
N(%) 

Esquerdo 
N(%) 

Direito 
N(%) 

Acremonium spp 1 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
Aspergillus fumigatus 1 (10%) 0 (0%) 3 (30%) 0 (0%) 
Aspergillus niger 0 (0%) 4 (40%) 2 (20%) 4 (40%) 
Cladosporium spp 0 (0%) 1 (10%) 2 (20%) 0 (0%) 
Epicococum spp 1 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
Fusarium spp 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (10%) 
Geotrichum spp 0 (0%) 1 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 
Malassezia pachydermatis 2 (20%) 1 (10%) 0 (0%) 2 (20%) 
Mucor spp 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (10%) 
Phoma spp 1 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 2 (20%) 
Penicillium spp 0 (0%) 0 (0%) 3 (30%) 0 (0%) 

Rhodotorulla rubra 0 (0%) 0 (0%) 1 (10%) 1 (10%) 
Scopulariopsis spp 0 (0%) 1 (10%) 1 (10%) 0 (0%) 

Verticillium spp 0 (0%) 1 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 
Negativos 3 (30%) 2 (20%) 0 (0%) 1 (10%) 

 

Foram isolados sete gêneros bacterianos dez gêneros fúngicos dos olhos dos animais 

pesquisados. Em dois cães hígidos (20%), não foram isoladas bactérias em nenhum dos olhos. 

A ausência de microrganismos nos olhos de cães hígidos já foi relatada, pois microrganismos 

bacterianos parecem ser mais freqüentemente isolados dos olhos de cães com patologias 

oculares estabelecidas (Prado et al., 2005). É possível que patologias oculares existentes nos 

olhos dos animais predisponham a colonização dos tecidos pela microbiota residente. 

Isolou-se microrganismos bacterianos de ambos os olhos de todos os animais com cinomose. 

Em cinco animais hígidos (50%) os resultados de cultura bacteriana de ambos os olhos foram 

concordantes. Em nove (90%) dos animais com cinomose pesquisados o mesmo agente 

bacteriano foi isolado de ambos os olhos.  

Os microrganismos gram-positivos predominaram sobre os Gram negativos, com 

destaque para S. intermedius, isolado de 80% das amostras oriundas de cães com conjuntivite 

viral por cinomose em contraste com cães hígidos, onde isolou-se este agente de 40% das 

amostras. Esta espécie bacteriana é comumente isolada de cães com lesões oftálmicas (Prado 

et al., 2005), tendo potencial para agravar as injúrias oculares. O segundo gênero mais 

freqüente foi Streptococcus,  que também é considerado como importante em lesões 

oftálmicas dos cães (Gerding et al., 1998).  

Em apenas um animal hígido e um animal com cinomose isolou-se o mesmo agente 

fúngico de ambos os olhos. Apenas um animal com cinomose apresentou cultura fúngica 
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ocular negativa em ambos os olhos. A espécie mais freqüentemente isolada dos olhos de 

animais com cinomose e hígidos foi Aspergillus niger. Esta espécie não é comumente isolada 

de lesões oculares de animais, sendo o A. fumigatus mais importante como óculopatógeno 

(Pal  e Mehrotra, 1986). 

Malassezia pachydermatis foi isolada dos olhos de animais com e sem cinomose em 

cultura pura. Ela é tida como agente agravante de patologias oculares como a úlcera de córnea 

(Prado et al., 2004), atuando como agente oportunista. Seu papel nas oculopatias secundárias 

a cinomose, uma enfermidade imunossupressiva que predispõe a infecções secundárias, deve 

ser melhor estudado. Os outros agentes fúngicos observados são agentes comuns no ambiente 

em que o cães vivem, podendo apresentar algum potencial para causar infecções oportunistas 

(Bernays e Peiffer, 1998). 

A cinomose é uma enfermidade considerada imunossupressora (Toman et al., 1998).  

E todos os patógenos secundários presentes nos cães podem manifestar-se como agravantes 

de enfermidades, inclusive as oftálmicas. O diagnóstico microbiológico e o conhecimento do 

microrganismos presentes nas infecções oculares dos cães são fundamentais para estabelecer 

tratamento correto, pois muitos dos agentes infecciosos presentes, são capazes de provocar 

infecções agressivas, podendo levar a cegueira (Olivier, 2003). 

Conclusões 

Conclui-se que Staphylococcus intermedius é um agente comumente presente na 

conjuntiva de cães com conjuntivite viral por cinomose. Malassezia pachydermatis pode ser 

isolada em cultura pura da conjuntiva de animais com e sem cinomose e seu papel como 

agravante de infecções deve ser melhor estudado. 
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INTRODUÇÃO 

A erliquiose canina no Brasil vem apresentando casuística crescente em hospitais e 

clínicas veterinárias. É considerada na atualidade como uma das mais importantes doenças 

transmissíveis em pequenos animais, principalmente pela elevada infestação do carrapato 

Rhipicephalus sanguineus e pela ausência de vacinas. Caracteriza-se por ser uma doença 

multissistêmica, de sintomatologia complexa, que varia na intensidade de acordo com a fase 

clínica da doença. A patogenia envolve um período de incubação de oito a vinte dias. Em 

animais naturalmente infectados, é difícil definir a fase da doença, uma vez que a 

apresentação clínica e os achados laboratoriais são similares, e a duração e severidade dos 

sinais clínicos são variáveis (Harrus et al., 1997).  

No tocante a caracterização dos isolados brasileiros, as cepas Jaboticabal e a oriunda 

do Rio de Janeiro foram estudadas do ponto de vista imunopatológico (Hasegawa, 2005; 

Aguiar et al., 2007). Entretanto, a cepa São Paulo ainda não foi estudada segundo esses 

parâmetros. A dinâmica de anticorpos anti-E. canis em cães experimentalmente infectados 

tem sido pouco avaliada no Brasil. Segundo a literatura nacional consultada, Torres et al. 

(2002) avaliando a cepa originária do Rio de Janeiro constataram a soroconversão a partir do 

10o dia pós-infecção (RIFI; ponto de corte de 1:40) com título inicial de 320 e ao 40o dia com 

títulos chegando a 1.280. Hasegawa (2005), estudando a cepa Jaboticabal observou a 

soroconversão ao 14º dia pós-infecção com título inicial de 40, e títulos máximos observados 

entre os dias 56o e 70o dia.  

Com o objetivo de aumentar a sensibilidade de detecção de mórulas, pesquisadores 

têm descrito novos métodos de avaliar as estruturas de E. canis (Elias, 1991). A utilização da 

leucoconcentração tem sido adotada para a pesquisa de mórulas (Santarém, 2003), bem como 

o cultivo celular e a detecção molecular de E. canis (Aguiar et al., 2007). Entretanto, na rotina 

da clínica médica de pequenos animais, o diagnóstico final ainda tem sido baseado na 
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associação entre os sinais clínicos, e os achados laboratoriais, principalmente resultados de 

hemogramas. 

 

JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA PESQUISA 

Considerando a importância da erliquiose canina na clínica médica de pequenos 

animais, aliada a carência de estudos envolvendo novas cepas de E. canis no Brasil, o 

presente estudo propôs caracterizar o isolado São Paulo, avaliando parâmetros clínicos e 

laboratoriais através da infecção experimental de cães sadios, subsidiando assim mais 

informações sobre esta importante infecção no Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os animais utilizados no presente estudo permaneceram no Canil do Hospital 

Veterinário da Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE. Os exames hematológicos foram 

realizados no Laboratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário da Unoeste, enquanto 

que a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) e a Reação em Cadeia pela Polimerase 

(PCR) foram realizadas no Laboratório de Sanidade Animal do Pólo Regional da Alta 

Sorocabana, Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA). 

Foram analisados 37 animais de ambos os sexos, sem raça definida, com idades 

variando entre cinco a 84 meses, das quais, selecionaram-se quatro, por estarem em estado de 

higidez e apresentarem sorologia e PCR negativa para E. canis. Os cães foram desverminados 

e vacinados de acordo com o programa de sanidade empregado pelo Canil da Universidade. 

Foi adotado também um programa de controle intensivo contra ectoparasitas. Os animais 

permaneceram em baias individualizadas durante todo o experimento, recebendo água ad 

libitum e ração comercial.  

Amostras de sangue para hematologia e PCR (com EDTA) e sorologia (soro 

sangüíneo) foram colhidas por punção venojugular com utilização de tubos a vácuo 

(Vacuntainer®), no dia 0 (inoculação) e após inoculação nos dias 7, 14, 21, 28, 42, 56, 100. 

As amostras de soro foram estocadas a -20ºC para serem analisadas pela RIFI.  

O processamento das amostras de sangue para hematologia foi executado de acordo com 

Jain (1993) e Kaneko (1997). A pesquisa de E. canis foi obtida pela técnica de 

leucoconcentração segundo método descrito por Santarém (2003). 

A Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) realizou-se a partir de células 

DH82 infectadas com os isolados de E. canis obtidos e fixados em lâminas de 

imunofluorescência, como descrito por Ristic et al. (1972). As amostras consideradas 
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positivas foram sucessivamente diluídas na razão dois para obtenção do título final. Em cada 

lâmina adicionaram-se soros controles sabidamente positivo e negativo. A alíquota sanguínea 

enviada em solução de EDTA foi submetida ao processo de extração de DNA utilizando 

Tiocianato de Guanidina.  

Ao término do estudo os animais foram tratados com Doxiciclina®, na 

dosagem de 10 mg/kg, por via oral, com intervalo de 24 horas, durante 28 dias, conforme 

preconizado pela clínica médica de pequenos animais do Hospital Veterinário da Unoeste. 

Após o tratamento, e a confirmação de negatividade, os cães voltaram ao convívio com os 

outros animais do Canil.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alterações clínicas observadas foram todas sugestivas do quadro agudo de 

erliquiose canina. A partir do 14º dia pós-inoculação os cães apresentaram queda de apetite, 

que foi evoluindo para uma leve emaciação. Durante a evolução clínica foi observada palidez 

de mucosa e os linfonodos periféricos se tornaram mais facilmente palpáveis, mas em nenhum 

momento foi observado um grande aumento de volume, da mesma forma que não foi notado 

esplenomegalia. A frequência dos sinais clínicos, com poucas exceções, foi similar à descrita 

por Harrus et al.(1997), em Israel, que por sua vez consideraram-na semelhante às de estudos 

americanos e sul-africanos. 

A detecção molecular de E. canis foi observada a partir do 14º dia em todos os 

cães infectados, já a pesquisa sorológica a partir do 7º dia em dois animais. Entretanto, a 

detecção citológica (pesquisa de mórulas) foi observada no 21º dia em dois cães. 

Os valores hematológicos começaram a declinar no decorrer da segunda 

semana. A anemia é um distúrbio comum em animais com ehrlichiose e pode ser 

conseqüência do encurtamento da vida e comprometimento na produção de hemácias e perda 

de sangue (Jain, 1993). Já a diminuição no leucograma também foi observada nos estudos 

conduzidos por Kuehn e Gaunt (1985). 

A queda do número de plaquetas foi evidente a partir da segunda semana, em 

todos os animais chegando a ficar abaixo de 100.000 plaquetas/µl da terceira semana em 

diante. Embora a freqüência de animais trombocitopênicos tenha sido alta, Bulla (2003) 

referiu que a contagem plaquetária é importante no diagnóstico da ehrlichiose, mas deve ser 

associada a um teste mais específico, uma vez que esta alteração é comum em outros 

distúrbios ou infecções. 
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CONCLUSÃO 

No presente trabalho concluiu-se que o isolado São Paulo de E. canis induziu 

os cães à sintomatologia, como apatia, emagrecimento, febre e linfoadenopatia a partir da 

segunda semana pós-infecção e os achados laboratoriais apresentaram discreta anemia 

acompanhada de leucopenia e trombocitopenia. 
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INTRODUÇÃO 

A dor pós-cirúrgica subseqüente a ovariossalpingohisterectomia (OSH) está bem 

caracterizada, sendo associada às alterações comportamentais em cães e gatos, porém ainda 

existe negligência com relação ao tratamento antiálgico, sobretudo em gatos (Slingsby e 

Waterman-Pearson, 1998, Lascelles et al., 1999).  

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos cardiorrespiratório, analgésico e sedativo 

da metadona, quando utilizada pela via epidural ou intramuscular em gatas submetidas a 

OSH. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em estudo cego, foram avaliadas 24 gatas, adultas, SRD, clinicamente saudáveis, 

provenientes do Hospital Veterinário da Unoeste, encaminhadas para realização de OSH 

eletiva. Todos os animais foram tranqüilizados com acepromazina (0,1mg/kg IM), a indução 

anestésica foi realizada com tiopental sódico (12mg/kg IV), com posterior manutenção em 

anestesia inalatória com halotano. Após a estabilização anestésica, os animais foram 

distribuídos aleatoriamente em um dos grupos: G1(n=8): metadona (0,2mg/kg, diluída em 

solução salina, com volume final de 1ml/5kg) via epidural; G2 (n=8): metadona (0,2mg/kg, 

diluída em solução salina, com volume final de 1ml/5kg) via intramuscular; G3 (n=8): foi 

administrado o volume de 1ml/5kg de solução salina pela via intramuscular e epidural. 

Foram avaliados: freqüência cardíaca (FC), com estetoscópio esofágico e oxímetro de 

pulso; pressão arterial sistólica não invasiva (PAS), com Doppler vascular; freqüência 

respiratória (f), mediante a observação dos movimentos torácicos em um minuto; saturação de 

oxigênio na hemoglobina (SpO2); temperatura retal (T); tempo cirúrgico; tempo médio para 

extubação e período de recuperação anestésica. Ao término do procedimento cirúrgico, foram 
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avaliados: efeito analgésico, mediante escala analógica visual (EAV) e escala analógica visual 

interativa (EAVI); necessidade de analgesia resgate e grau de sedação. 

A estatística foi realizada com análise de variância e teste de Tukey, considerando-se 

nível de 5% de significância (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença entre os grupos nos escores de analgesia (Tab 1), corroborando 

os resultados relatados por Gassel et al (2005). No entanto, os animais tratados com metadona 

pela via epidural apresentaram os menores escores de dor, bem como necessitaram de 

analgesia resgate com menor freqüência, quando comparados aos demais grupos. Embora sem 

diferença estatística, escores de sedação mais elevados foram observados no G3 (Tab 1), de 

modo que 62,5% (5 de 8) dos animais desse grupo não receberam analgesia resgate na 1ª hora 

de avaliação (Fig 1), em função da ausência de sinais elucidativos de dor, concordando com a 

hipótese de que o desconforto tenha sido mascarado pela sedação, em função do efeito 

residual dos anestésicos. Os animais tratados com metadona (G1 e G2) apresentaram escores 

de sedação inferiores (Tab 1) na1ª hora de avaliação e apenas 02 animais do G2, foram 

tratados com resgate de metadona. Possivelmente, a maioria dos animais desses grupos, ainda 

estava sob o efeito desse analgésico, cujo período de ação está compreendido entre 4 a 6 

horas, independente, da via de administração (Bley et al., 2004; Leibetseder et al, 2006).  

Bradicardia foi observada aos 15 minutos após a indução da anestesia nos animais do 

G1 e G2 (Tab 2). Em estudo semelhante, Leibetseder et al (2006) observaram maior tendência 

à bradicardia em cães tratados com metadona intravenosa, quando comparados aos tratados 

pela via epidural, divergindo dos resultados do presente estudo, no qual as alterações de FC 

não diferiram entre os grupos. Hipotensão foi observada em todos os animais durante o 

procedimento anestésico (Tab 2), de modo que este efeito não foi revertido pelo estímulo 

cirúrgico, divergindo dos relatos de Leibetseder et al (2006), que observaram compensação do 

efeito hipotensor mediado pela metadona, em função da resposta simpática nociceptiva 

cirúrgica. Com relação ao padrão respiratório, todos os animais foram mantidos sob 

ventilação espontânea, sendo observada depressão pronunciada da f apenas em um animal no 

grupo tratado com metadona via epidural, que necessitou da ventilação controlada por pressão 

positiva intermitente (VPPI). Em estudos prévios realizados em gatos tratados com metadona 

não foi constatada depressão respiratória (Dobromylskyj, 1993; Bley et al., 2004).  
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O tempo de extubação e deambulação (Tab 3) não foram alterados em função da 

metadona, divergindo dos resultados de Bley et al (2004) que observaram recuperação mais 

longa nos gatos do grupo controle, em relação aos animais tratados com opióides, inferindo 

que a dor possa induzir sinais de imobilidade, de modo a sugerir um falso efeito sedativo.  

Conclui-se que a administração preemptiva de metadona determina efeitos depressores 

cardiovasculares durante o procedimento cirúrgico, em associação à anestesia inalatória com 

halotano. Paralelamente, a metadona é um analgésico viável para a modulação da dor pós-

operatória em gatas submetidas à OSH, com maior redução do requerimento analgésico pós-

operatório mediante a administração epidural desse opióide. 
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Figura 1. Porcentagem de animais sem dor às 1, 3, 6 e 12 horas após o término da cirurgia em gatas tratadas com 
metadona epidural (G1), metadona intramuscular (G2) e solução salina (G3). 
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TABELAS 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão dos escores avaliados em função da Escala Analógica Visual (EAV) e Escala 
Analógica Visual Interativa (EAVI) e grau de sedação em gatas tratadas com metadona epidural (G1), metadona 
intramuscular (G2) e solução salina (G3). 
 
GRUPOS 1h 3h 6h 12h 
IVAS     
G1 20±7 26±11  26±10  27±12  
G2 
G3 

30±16  
34±24  

34±12  
36±15  

36±15 
44±15 

 37±14  
35±12 

VAS     
G1 11±6 15±9  14±5  15±6 
G2 14±9 18±7  20±11  19±13 

G3 21±21 16±12  21±10  18±6 
Escore de sedação 
G1 
G2 
G3 

1±1 
1,2±1 
1,5±1 

0,4±0,7 
0,5±0,5  
0,7±0,3  

0,2±0,3 
----- 

0,6±1 

----- 
----- 
----- 

 
Tabela 2. Valores médios e desvio padrão da freqüência cardíaca (FC), freqüência respiratória (ƒ), pressão arterial 
sistólica (PAS), saturação de pulso oxigênio (SpO2) e temperatura retal (T) em gatas sob anestesia geral inalatória, 
tratadas com metadona epidural (G1), metadona intramuscular (G2) e solução salina (G3). 
 
GRUPOS Basal 30 min MPA 15 30 45 60 
FC (bat.min)       
G1 207±15A 209±22AB 136±26B 160±15B 154±13B 139±13B 

G2 227±17A 210±25A 141±24B 164±27B 155±28B 156±31B 
G3 198±38A 205±15A 154±15B 152±24B 138±14B 139±25B 
f (mov.min)       
G1 43±13AB 47±10A 21±9C 23±11B 21±9C 24±9B 

G2 39±13AB 44±10B 22±7A 24±7AB 22±6A 24±8AB 

G3 49±12 47±18 33±13 35±15 32±11 33±13 
PAS (mmHg)      
G1 124±27A 110±19AB 78±19B 97±10AB 91±14AB 91±7AB 

G2 125±25A 105±18AB 78±30B 98±13AB 80±17B 89±13B 
G3 118±24A 112±10A 86±24B 88±20B 96±21B 88±12B 
SpO2 (%)      
G1 ----- ----- 98±0,5 99±1 99±1 98±1,5 

G2 ---- ---- 98±1 99±0,5 99±1 99±0,5 
G3 ---- ---- 98±0,5 98±0,5 98±0,5 98±1 
T (C)      
G1 38,4±0,7A 37,8±0,8AB 36,4±0,7BC 35,9±0,7C 35,6±0,9C 35,5±1C 

G2 38,6±0,5A 38,3±0,4AB 36,8±0,6BC 36,1±0,6C 35,5±0,9C 35,4±1C 
G3 38,5±0,7A 38,1±0,5A 36,3±1B 35,4±1B 35±1B 35,2±1B 
 
Nas linhas: médias de momentos seguidas de letras maiúsculas diferentes diferem entre si. Nas colunas: médias de momentos 
seguidas de letras minúsculas diferentes diferem entre si. p<0,05.  
 
Tabela 3. Valores médios e desvio padrão do tempo cirúrgico, tempo de extubação e deambulação em gatas sob 
anestesia geral inalatória, tratadas com metadona epidural (G1), metadona intramuscular (G2) e solução salina (G3). 

 

GRUPOS Tempo cirúrgico Extubação Deambulação 

G1 35±18 14±9 50±24 
G2 39±8  20±15  46±16  
G3 34±6  19±13  44±27  
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Introdução. 

 O Brasil tem ocupado lugar de destaque na utilização de biotecnologias da reprodução, 

ao lado de paises como os Estados Unidos (Squires, 2005). O transporte de sêmen refrigerado 

possibilita o aproveitamento de animais de grande potencial genético (Papa et al., 2005). 

Apesar da maioria dos meios utilizados para diluição de sêmen eqüino refrigerado ser 

composta de leite desnatado em pó e glicose, baseados na fórmula de Kenney et al. (1975), 

variações estão comercialmente disponíveis e diferem principalmente em relação à 

composição de antibióticos e açúcares (Varner, 2003). 

 

Justificativa 

 A biotécnica de refrigeração do sêmen pode ser largamente utilizada nos plantéis de 

asininos, facilitando a troca de material genético entre os criatórios sem a necessidade de 

deslocamento físico dos reprodutores, além de maximizar o uso de um único ejaculado para 

várias inseminações artificiais. 

 

Objetivo 

O presente estudo teve o objetivo de avaliar o efeito das diluições 1:1 e 2:1, e dos 

métodos de refrigeração de sêmen asinino em refrigerador comercial e caixa de transporte, 

perante meio modificado a base de leite em pó desnatado.  

 

Material e Métodos 

Foram utilizados quatro ejaculados de um jumento da raça Pega com 4,5 anos de 

idade, alojado no Hospital Veterinário da UNOESTE, Presidente Prudente-SP, alimentado 

com feno, ração, sal mineral e água ad libitum. As colheitas foram realizadas com vagina 

artificial modelo Botucatu a 42°C, com o auxílio de manequim. Para a refrigeração do sêmen, 
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foram utilizados refrigerador comercial a 6°C e caixa térmica para transporte a 12°C (Botu 

Box®).  

Os ejaculados foram analisados segundo normas do CBRA (1998). As amostras foram 

avaliadas a fresco e nos momentos zero hora (M0) e seis horas (M6), para as características 

motilidade e vigor espermáticos. As amostras de sêmen foram fracionadas em quatro 

alíquotas, diluídas nas proporções de 1:1 e 2:1, com meio modificado à base de leite 

desnatado, segundo fórmula abaixo descrita, a partir do meio de Kenney et al. (1975). O 

sêmen foi processado em dois tratamentos: diluição de 1:1 e 2:1 em banho-maria a 37°C, 

transferido ao refrigerador comercial a 6°C, o mesmo procedimento foi feito com as outras 

duas alíquotas nas diluições de 1:1 e 2:1, armazenadas em caixa de transporte, equilibrando-se 

a 14°C, após 4 horas de estocagem.  

Fórmula do meio modificado utilizado no experimento: leite em pó desnatado 25g, 

glicose 25g, H2O dd q.s.p. 500mL. Para comparar os percentuais médios de motilidade 

espermática observada em dois diferentes momentos utilizou-se o teste t pareado. Para 

comparar as medidas de escores de vigor espermático observados em dois diferentes 

momentos utilizou-se o teste não paramétrico de Wilcoxon. As médias de motilidade 

espermática para as quatro técnicas estudadas foram comparadas utilizando-se análise de 

variância (ANOVA). As medianas de escores de vigor obtidas para as quatro técnicas 

estudadas foram comparadas utilizando-se o teste não paramétrico de Friedman (ANOVA). 

 

Resultados e discussão  

Devido à rusticidade dos muares, a espécie asinina foi pouco pesquisada quando 

comparada à espécie eqüina. Atualmente, os cruzamentos entre essas duas espécies vem tendo 

destaque para uso no trabalho em pequenas propriedades rurais, sendo a utilização do sêmen 

refrigerado uma alternativa para a multiplicação dos animais. No presente estudo, as médias 

de motilidade espermática das colheitas nos momentos M0 e M6 de refrigeração nas 

diferentes diluições e métodos utilizados estão ilustradas na tabela 1.  

 
Tabela 1 – Comparação entre médias de percentuais estimados de motilidade espermática, utilizando duas diluições e dois 

métodos de refrigeração de sêmen asinino, Presidente Prudente-SP.  
 

Motilidade (%) 
Técnica 

M0 M6 
p-value 

Caixa 1:1 85 62,5 0,185 

Caixa 2:1 82,5 60 0,185 

Refrigerador 1:1 85 42,5 0,042* 
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Refrigerador 2:1 82,5 50 0,143 
*significância estatística 

 
Verificou-se que a motilidade espermática foi significativamente superior quando do 

emprego da diluição 2:1 na refrigeração realizada no refrigerador comercial e não houve 

diferença para as diluições na caixa de transporte.  A queda da motilidade espermática do 

sêmen refrigerado ocorre com o passar do tempo, pois a membrana plasmática afetada pelo 

frio pode sofrer mudanças na sua permeabilidade (Amann e Graham, 1993). As variáveis 

diluição e métodos de refrigeração para o vigor espermático estão ilustrados na tabela 2. 

 
Tabela 2 – Comparação entre medianas de escores estimados para vigor espermático, utilizando duas diluições e dois 

métodos de refrigeração de sêmen asinino, Presidente Prudente-SP.  
 

Vigor (escores) 
Técnica 

M0 M6 
p-value 

Caixa 1:1 4 3,5 0,252 

Caixa 2:1 4 3,5 0,181 

Refrigerador 1:1 4 3 1,000 

Refrigerador 2:1 4 3 0,194 

 
Para o vigor espermático não houve diferença significativa entre diluições ou métodos 

de refrigeração de sêmen. O sêmen de garanhões foi estocado a 15°C por 24 horas, sendo 

mais eficiente que a 5°C, com aumento da longevidade espermática e melhores índices de 

prenhez Batellier et al. (2001). Em contrapartida, Ball (1998) relata que existe uma redução 

significativa da fertilidade quando o sêmen é estocado por 24 horas a 20°C, comparada àquela 

obtida após preservação a 5°C. Uma taxa de diluição adequada é fundamental para a 

preservação da viabilidade espermática quando sob refrigeração. Jasko et al. (1992) 

verificaram que taxas de diluição variando entre 1:4 a 1:19 são adequadas para a preservação 

do sêmen eqüino refrigerado a 5°C.  

 

Conclusões  

Perante a formulação sugerida para o meio modificado a base de leite em pó desnatado 

para refrigeração de sêmen asinino, a motilidade espermática foi melhor preservada com a 

diluição 2:1 para o método de estocagem em refrigerador comercial. Para a caixa de 

transporte, as duas diluições não diferiram para a motilidade espermática. 
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INTRODUÇÃO 

Resultados satisfatórios têm sido demonstrados com o emprego da eletroacupuntura 

(EA) para o tratamento da dor pós-operatória, determinando a redução do requerimento de 

opióides, de modo favorecer a recuperação pós-cirúrgica (Kotani et al., 2001; Cassu et al., 

2008).  

Objetivou-se avaliar os efeitos cardiorrespiratório, neuroendócrino, sedativo e 

analgésico pós-operatório, mediados pela aplicação de EA nos pontos estômago 36, baço 

pâncreas 6, vesícula biliar 34, bem como o uso do estímulo elétrico nos dermátomos peri-

incisionais, além da associação de ambas as técnicas, em cadelas submetidas à 

ovariossalpingohisterectomia (OSH). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram avaliadas 24 cadelas, sem raça definida, adultas, com peso médio de 11±12, 

selecionados mediante exames físico e laboratorial (hemograma, função hepática e renal), 

provenientes da rotina cirúrgica do Hospital Veterinário da Unoste, encaminhados para 

realização de OSH. Todos os animais tranqüilizados com acepromazina 0,2% (0,05 mg/kg iv), 

seguindo-se a indução anestésica com tiopental sódico (12 mg/kg iv) e posterior manutenção 

sob anestesia geral inalatória, com halotano, em ventilação espontânea. Os animais foram 

distribuídos aleatoriamente em quatro grupos: GEA (n=6): foi realizada EA, nos pontos 

Estômago 36 (E36), Baço-pâncreas 6 (BP6), Vesícula biliar 34 (VB34), bilateralmente 

aplicada durante 45 minutos antes da indução da anestesia. GD (n=6): tratamento semelhante 

ao realizado em GEA, porém a aplicação de estímulo elétrico foi realizada nos dermátomos 

peri-incisionais, de modo que as agulhas de acupuntura foram inseridas longitudinalmente, do 

lado direito e esquerdo, ao longo da incisão cirúrgica, de aproximadamente 4 cm, que foi 
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realizada na linha alba, abaixo da cicatriz umbilical. GEAD: foi realizado estímulo elétrico em 

acupontos, semelhante ao descrito em GEA, além do estímulo em dermátomos semelhante ao 

descrito em GD. Gsham: tratamento semelhante ao descrito em GEA, porém as agulhas foram 

introduzidas em pontos falsos de acupuntura, os eletrodos do aparelho de EA foram acoplados 

nas mesmas, no entanto o estímulo elétrico não foi aplicado. Os pontos falsos foram 

selecionados em regiões próximas aos referidos acupontos utilizados, porém em grupos 

musculares, nos quais não percorrem meridianos principais.  

Foram avaliados: freqüência cardíaca (FC); pressão arterial sistólica não invasiva 

(PAS); freqüência respiratória (f); saturação de pulso de oxigênio na hemoglobina (SpO2); 

temperatura retal (TR); variáveis hemogasométricas; concentração sérica de cortisol; tempo 

médio para extubação e período de recuperação anestésica. 

Após o término da cirurgia os animais foram submetidos à avaliação cega em relação 

ao: grau de analgesia e sedação, mediante escala descritiva numérica, com mensuração, 1, 3, 

6, 12 e 24 horas e necessidade de analgesia resgate. 

A estatística foi realizada com análise de variância e teste de Tukey, considerando-se 

nível de 5% de significância (p<0,05) (Zar, 1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo demonstraram efeito analgésico mais efetivo nos 

animais tratados com estímulo elétrico nos pontos de acupuntura, observando-se escores 

inferiores de dor nos animais do GEA (Tab 1) em relação aos demais grupos, embora sem 

diferença significativa. O mecanismo de ação da acupuntura não está totalmente elucidado, 

porém alguns estudos concordam com a teoria clássica do “portão de controle”, na qual o 

estímulo proporcionado pelas agulhas é capaz de alterar a percepção da dor na medula 

espinhal. Ademais, a EA estimula o sistema inibitório da dor, além de determinar a liberação 

de opióides endógenos, favorecendo a modulação nociceptiva (Kotani et al., 2001).  

A associação do estímulo dos acupontos aos dermátomos peri-incisionais não 

determinou incremento na modulação da dor. Embora a média dos escores (Tab 1) 

observados na 1ª hora de avaliação tenha sido inferior no GEAD em relação aos demais 

grupos, não houve diferença significativa. Efeito analgésico semelhante foi observado nos 

grupos GEA e GEAD, com necessidade de analgesia resgate (Fig 1) em apenas 33% dos 

animais. Paralelamente, o tratamento com o estímulo dos dermátomos peri-incisionais não 

resultou em analgesia satisfatória, de modo que 83% dos animais do GD necessitaram de 
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analgesia resgate, sendo esta resposta semelhante à observada no Gsham, onde 100% dos 

animais necessitaram de analgesia resgate (Fig.1).  

Houve aumento significativo do cortisol em todos os grupos em relação aos valores 

basais (Tab 3) na 1ª hora após o término da cirurgia, o qual manteve-se elevado durante as 

primeiras 12 horas, retornando aos valores basais, 24 horas após a cirurgia, corroborando 

resultados prévios (Johnston, 1964).  Porém, não existe uma correlação direta entre a 

intensidade do efeito analgésico e a concentração de cortisol, de modo que a resposta 

endócrina não é um fator limitante para o sucesso da EA (Bossut et al., 1983).  

Durante o procedimento anestésico, as variáveis cardiorrespiratórias e 

hemogasométricas mantiveram-se estáveis, com redução da temperatura retal em todos os 

grupos, em função da queda do metabolismo e depressão hipotalâmica determinadas pela 

anestesia geral (Hall & Clarke, 1991). 

Com relação à recuperação anestésica, os tempos médios de extubação e deambulação 

não diferiram entre os grupos, bem como o grau de sedação, sugerindo que as técnicas de 

eletroanalgesia utilizadas neste estudo não interferiram na recuperação pós-operatória. 

Conclui-se que a aplicação preemptiva de estímulo elétrico nos acupontos E36, VB34 

e BP6 determina efeito analgésico satisfatório em cadelas submetidas à OSH, favorecendo a 

redução do requerimento analgésico no período pós-operatório. O estímulo de dermátomos 

peri-incisionais promove discreta analgesia pós-operatória, enquanto o estímulo de pontos 

falsos de acupuntura não induz efeito analgésico satisfatório. 
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 Tabelas 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão dos escores de dor e sedação em cadelas submetidas a 
ovariossalpingohisterectomia nos grupos: GEA (n=6), aplicação de estímulo elétrico em pontos de acupuntura; 
GD (n=6), aplicação de estímulo elétrico em dermátomos peri-incisionais; GEAD (n=6), aplicação de estímulo 
elétrico em pontos de acupuntura e em dermátomos peri-incisionais e Gsham (n=6): sem tratamento. 

 

Nas linhas: médias de momentos seguidas de letras maiúsculas diferentes diferem entre si. Nas colunas: médias de momentos seguidas de 
letras minúsculas diferentes diferem entre si. p<0,05.  

GRUPOS 1h 3h 6h 12h 24h 
Escores de dor 

GEA 
6,5±2A 3±0,5B 2±1B 2,5±1B 2±1,5B 

GD 
8±2A 3±1,5B 2,5±2B 2,5±2B 2±1,5B 

GEAD 
5±2A 3,5±1AB 3,5±1AB 3±1,5AB 2±1B 

Gsham 
7,25±2A 2,6±2,5B 3,5±2B 2±1B 2±1B 

Escores de sedação 
GEA 

2±1 2±2 1,5±1 ----- ----- 
GD 

2,5±1,5 3±2 1,5±1,5 ----- ----- 
GEAD 

2,5±1,5 1±1,5 0,5±0,5 ----- ----- 
Gsham 

2±1 1±0,5 0,5±0,5 ----- ----- 

 

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão do tempo cirúrgico, tempo de extubação e deambulação de cadelas 
submetidas a ovariossalpingohisterectomia nos grupos: GEA (n=6), aplicação de estímulo elétrico em pontos de 
acupuntura; GD (n=6), aplicação de estímulo elétrico em dermátomos peri-incisionais; GEAD (n=6), aplicação de 
estímulo elétrico em pontos de acupuntura e em dermátomos peri-incisionais e Gsham (n=6): sem tratamento. 

 

GRUPOS Tempo cirúrgico 
 (min) 

Extubação 
(min) 

Deambulação 
(min) 

G1 37±13 15±7 51±10 
G2 32±8  12±3 42±11 
G3 38±8  12±8 43±11 
G4 37±9 12±7 40±9 
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 Figura 1. % de animais sem dor às 1, 3, 6, 12 e 24 horas após o término da cirurgia nos grupos: GEA (n=6), aplicação de 

estímulo elétrico em pontos de acupuntura; GD (n=6), aplicação de estímulo elétrico em dermátomos peri-incisionais; GEAD 
(n=6), aplicação de estímulo elétrico em pontos de acupuntura e em dermátomos peri-incisionais e Gsham (n=6): sem 
tratamento. 
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Figura 4. Valores médios de concentração sérica de cortisol (μg/dl) de cadelas submetidas a ovariossalpingohisterectomia 
nos grupos: GEA (n=6), aplicação de estímulo elétrico em pontos de acupuntura; GD (n=6), aplicação de estímulo elétrico 
em dermátomos peri-incisionais; GEAD (n=6), aplicação de estímulo elétrico em pontos de acupuntura e em dermátomos 
peri-incisionais e Gsham (n=6): sem tratamento. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

A toxocaríase é uma enfermidade ocasionada pela ingestão de ovos embrionados de 

Toxocara canis ou, menos comumente, de T. cati. Ao eclodir, as larvas atravessam a parede 

do intestino delgado e ganham a circulação pela via hepática, migrando para diversos órgãos, 

causando a síndrome de larva migrans visceral; ou olhos, dando origem à síndrome de larva 

migrans ocular, que são conhecidas atualmente como toxocaríase visceral e ocular, 

respectivamente (MAGNAVAL et al., 2001). 

A principal via de transmissão da toxocaríase humana se dá pela ingestão de ovos 

larvados presentes em solo, especialmente de parques e jardins. A doença é mais comum em 

crianças, que tem maior contato com solo contaminado, além dos hábitos de geofagia e 

onicofagia, que facilitam a ingestão de ovos de Toxocara spp (SCHANTZ, 1989). 

Vários fatores podem estar envolvidos na contaminação do solo, como as condições 

climáticas e ambientais, a textura do solo, e a presença de cães e de gatos (MURADIAN et al., 

2005). Além desses fatores, existe uma variabilidade muito grande nas metodologias 

empregadas para recuperação dos ovos de Toxocara spp, que pode levar a resultados falso-

negativos e, conseqüentemente, uma subestimação da freqüência da contaminação do solo 

(COELHO et al., 2001). Segundo os autores, os métodos empregados nesse tipo de pesquisa 

são extremamente variáveis, impedindo uma comparação confiável entre os estudos. 

Dessa forma, justificou-se a realização da presente pesquisa cujo objetivo foi a 

padronização de recuperação de ovos de T. canis, utilizando-se um estudo seriado, 

comparando variáveis presentes na técnica de centrífugo-flutuação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação das interferências das variáveis sobre o processo de recuperação baseou-se 

no seguinte organograma:  

 

Passo 1- Tempo de filtragem do material antes do processo de recuperação de ovos. 

Passo 2- Interferência do tipo de lavagem. 

Passo 3- Re-lavagem com solução decinormal de hidróxido de sódio (NaOH 0,1N). 

Passo 4- Interferência de uma ou duas lavagens com água destilada. 

Passo 5- Interferência do tempo de homogeneização. 

Passo 6- Interferência da re-suspensão. 

 

Como ponto de partida para comparação das variáveis, foi utilizada a técnica de 

Dunsmore et al. (1984) com pequenas modificações, uma vez que a mesma foi considerada 

como a mais eficiente para recuperação de ovos de T. canis em amostras artificialmente 

contaminadas (OGE; OGE, 2000).  

Após realização das comparações, estabeleceu-se os procedimentos obtidos nos passos 

1 a 6, para comparação das soluções de flutuação (cloreto de sódio, dicromato de sódio, 

nitrato de sódio, sulfato de magnésio, e sulfato de zinco), com o padrão de densidade (1.20), e 

avaliar posteriormente as duas melhores soluções em diferentes densidade (1.20; 1.25 e 1.30). 

Para cada etapa foram realizadas dez repetições, com três leituras para cada repetição, 

sendo a média utilizada para comparação entre técnicas. As médias obtidas com a recuperação 

de ovos foram submetidas ao teste de Wilcoxon, enquanto para comparar as densidades das 

soluções utilizou-se ANOVA, com nível de significância de 5% (TRIOLA, 1999). 

 

RESULTADOS 

No primeiro passo, observou-se que a filtragem interfere de forma negativa na 

recuperação dos ovos, reduzindo drasticamente o número destes. Quando o material não foi 

filtrado, a média foi significativamente superior, 21,5 ovos obtidos com Zn2SO4 contra 8,5 

com a utilização de NaCl (p<0,001). Na segunda etapa, avaliou-se o repouso das amostras 

antes do seu processamento, porém não houve diferença quando esse tempo decorre em 2 

horas ou em overnight (p= 0,6523).  Da mesma forma, não houve diferença (p= 0,8764) 

quando foi empregada a água destilada ou a solução aniônica de Tween 80 (0,2%) para 

lavagem do solo, e também quando da segunda lavagem com água destilada ou solução 

decinormal de NaOH (p<0,9453).  
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Quando se comparou a lavagem do solo contaminado com água destilada, a repetição 

do processo duas vezes foi significativamente superior a uma única lavagem (p= 0,0039). 

 As amostras nesse estudo foram homogeneizadas por um período de dois ou 30 

minutos antes do processo de recuperação com solução hipertônica. Entretanto, não houve 

diferença entre esses períodos (p=0,1934).  Quando comparadas a re-suspensão ou não do 

sedimento, houve aumento significativo quando as amostras foram re-suspensas (p<0,0059). 

 A recuperação de ovos foi maior quando da utilização do sulfato de zinco, embora 

estatisticamente, a única diferença significativa foi obtida quando comparou-se essa solução 

com o cloreto de sódio (p<001). Não houve diferença significativa no número de ovos 

recuperados com a alteração da densidade das substâncias. Esses mesmos resultados foram 

obtidos quando se comparou o desempenho das densidades das soluções isoladamente. 

 

DISCUSSÃO 

Nesse estudo, a filtragem do material reduziu significativamente a quantidade de ovos 

recuperados, diferentemente do que ocorreu com o estudo realizado por Oge e Oge (2000) ao 

comparar cinco técnicas diferentes. Provavelmente a filtragem em gaze reteve ovos presentes 

no solo. A lavagem de solo antes de seu processamento tem sido utilizada para promover a 

liberação de sujidades dos ovos, especialmente com o uso de Tween (SANTARÉM et al., 

1998). Esse achado foi confirmado nos resultados do presente estudo, onde tanto o uso de 

Tween como de hidróxido de sódio não diferiram quando do uso de água destilada, que tem 

sido adotada por ser de fácil aquisição e baixo custo (NUNES et al., 2000).  

O tempo de repouso de 12 horas (overnight) tem sido proposto antes do processo de 

flutuação (NUNES et al., 2000) Entretanto, nesse estudo não houve diferença na obtenção de 

ovos quando se utilizou o período de duas horas. Da mesma forma, não houve diferença no 

tempo de homogeneização das amostras, ao comparar dois e 30 minutos. Conseqüentemente, 

o processo pode ser realizado com repouso de duas horas e homogeneização por dois minutos. 

Houve aumento significativo do número de ovos recuperados quando feita a re-

suspensão do material, corroborando Oge e Oge (2000).  

Em alguns estudos observou-se um aumento na recuperação de ovos com soluções 

com densidades maiores que 1.20, tais como Na2Cr2O4 (d=1.35) (NUNES et al., 1994), o 

MgSO4 associado ao iodeto de potássio (d=1.27) (QUINN et al., 1980) e NaNO3 (d=1.22) 

(DUNSMORE et al., 1984). Utilizando soluções com a mesma densidade que a do presente 

trabalho (d=1.20), Oge e Oge (2000) verificaram que o ZnSO4 mostrou-se como a melhor 

solução. Na comparação das soluções hiper-saturadas, a recuperação foi maior quando do uso 

 359



de ZnSO4, embora a diferença só foi observada em relação ao cloreto de sódio. A elevação da 

densidade do Na2Cr2O4 e do sulfato de zinco não mostrou vantagem nesse procedimento. 

Dessa forma, as chances de recuperação de ovos de T. canis podem ser ampliadas pela 

re-suspensão do sedimento, enquanto que a filtragem reduz consideravelmente o número de 

ovos, e a água destilada apresenta propriedades que permitem seu uso na lavagem do solo. A 

densidade da solução, por sua vez não altera a recuperação de ovos. 
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Introdução 

A inseminação artificial tem sido utilizada pelos criadores devido ao melhor 

aproveitamento do garanhão, proporcionando a utilização do sêmen para várias éguas, onde a 

utilização de sêmen refrigerado ou congelado reduz o risco de transmissão de doenças 

venéreas, associado em geral ao trânsito de animais entre os haras (Squires et al., 1999). 

Apesar da maioria dos meios utilizados para diluição de sêmen eqüino refrigerado ser 

composta de leite desnatado em pó e glicose, baseados na fórmula de Kenney et al. (1975), 

variações estão comercialmente disponíveis e diferem principalmente em relação à 

composição de antibióticos e açúcares (Squires et al., 1999). 

 

Justificativa 

 A biotécnica de refrigeração do sêmen pode ser largamente utilizada nos plantéis de 

eqüinos, facilitando a troca de material genético entre os criatórios sem a necessidade de 

deslocamento físico dos reprodutores, além de maximizar o uso de um único ejaculado para 

várias inseminações artificiais. 

 

Objetivo 

O presente estudo teve o objetivo de avaliar o efeito das diluições 1:1 e 2:1, e dos 

métodos de refrigeração de sêmen eqüino em refrigerador comercial e caixa de transporte, 

perante meio modificado a base de leite em pó desnatado.  

 

Material e métodos  

Utilizou-se quatro ejaculados de um garanhão da raça Mangalarga com 12 anos de 

idade, alojado no Hospital Veterinário da UNOESTE, Presidente Prudente-SP, alimentado 

com feno, ração, sal mineral e água ad libitum. As colheitas foram realizadas com vagina 

artificial modelo Botucatu a 42°C, com o auxílio de uma égua como manequim, devidamente 

contida. Para a refrigeração do sêmen, foram utilizados refrigerador comercial a 6°C e caixa 
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térmica para transporte a 12°C (Botu Box®). As amostras foram analisadas a fresco e nos 

momentos zero hora (M0) e seis horas (M6), para as características motilidade e vigor 

espermáticos.  

As amostras de sêmen foram fracionadas em 4 alíquotas, diluídas nas proporções de 

1:1 e 2:1, com meio modificado à base de leite desnatado, segundo fórmula abaixo descrita, à 

partir do meio de Kenney et al. (1975). O sêmen foi processado em dois tratamentos: diluição 

de 1:1 e 2:1 em banho maria à 37°C, transferido ao refrigerador comercial calibrado a 6°C, o 

mesmo procedimento foi feito com as outras 2 alíquotas nas diluições de 1:1 e 2:1, 

armazenadas em caixa de transporte, equilibrando-se a 14°C, após 4 horas de estocagem.  

Fórmula do meio modificado utilizado no experimento: leite em pó desnatado 25g, 

glicose 25g, H2O dd q.s.p. 500mL. Para comparar os percentuais médios de motilidade 

espermática observada em dois diferentes momentos utilizou-se o teste t pareado. Para 

comparar as medidas de escores de vigor espermático observados em dois diferentes 

momentos utilizou-se o teste não paramétrico de Wilcoxon. As médias de motilidade 

espermática para as quatro técnicas estudadas foram comparadas utilizando-se análise de 

variância (ANOVA). As medianas de escores de vigor obtidas para as quatro técnicas 

estudadas foram comparadas utilizando-se o teste não paramétrico de Friedman (ANOVA). 

 

Resultados e discussão 

Os diluidores de sêmen são soluções destinadas a proteger os espermatozóides de 

condições desfavoráveis e prolongar sua sobrevivência durante a refrigeração e o transporte, 

além de apresentarem a vantagem de aumentar o volume da dose inseminante e auxiliarem na 

análise microscópica dos ejaculados (Pickett e Shiner, 1994; Darenius, 1998). As médias de 

motilidade das colheitas nos momentos M0 e M6 de refrigeração nas diferentes diluições e 

métodos utilizados estão ilustradas na tabela 1.  

    
Tabela 1 - Comparação entre médias de percentuais estimados de motilidade espermática, utilizando duas diluições e dois 

métodos de refrigeração de sêmen eqüino, Presidente Prudente-SP.  
Motilidade (%) 

variáveis 
M0 M6 

p-value 

Caixa 1:1 70% 32,5% 0,057 

Caixa 2:1 67,5% 25% 0,042* 

refrigerador 1:1 70% 30% 0,046* 

refrigerador 2:1 67,5% 27,75% 0,063 
* siginificância estatística. 
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Apesar da diluição 2:1, oferecer uma maior proporção de meio diluente para o 

metabolismo espermático, verificou-se que a motilidade espermática foi significativamente 

superior quando do emprego da diluição 1:1 na refrigeração realizada no refrigerador 

comercial e na caixa de transporte. Diante desse resultado, sugere-se que a diluição 1:1, para o 

meio modificado sugerido seja a mais indicada para a refrigeração de sêmen eqüino dentro do 

período de 6 horas de estocagem.  

A queda da motilidade espermática do sêmen refrigerado ocorre com o passar do 

tempo, pois a membrana plasmática afetada pelo frio pode sofrer mudanças na sua 

permeabilidade, que resulta em alterações funcionais e metabólicas, prejudicando a 

motilidade e a capacidade fecundante dos espermatozóides (Amann e Graham, 1993). As 

variáveis diluição e método de refrigeração relacionados ao vigor espermático estão ilustrados 

na tabela 2. 

 
Tabela 2 – Comparação entre medianas de escores estimados para vigor espermático, utilizando duas diluições e dois 

métodos de refrigeração de sêmen eqüino, Presidente Prudente-SP.  
Vigor espermático 

variáveis 
M0 M6 

p-value 

Caixa 1:1 3,5 2,5 0,37 

Caixa 2:1 3,5 2,5 0,37 

refrigerador 1:1 3,5 2,5 0,25 

refrigerador 2:1 3,5 2,0 0,25 

 
 Para o vigor espermático não houve diferença significativa entre diluições ou métodos 

de refrigeração de sêmen. Supostamente, essa ausência de significância possa estar 

relacionada ao número de ejaculados processados, uma vez que a sua ampliação poderia 

resultar em nível de significância. Alguns garanhões tiveram o sêmen estocado a 15°C por 24 

horas, sendo mais eficiente que a 5°C, com aumento da longevidade espermática e melhores 

índices de prenhez Batellier et al. (2001).  

Os resultados de Kankofer et al. (2005) sugerem que, para uma maior atividade de 

algumas enzimas antioxidantes, certa quantidade de plasma seminal deve ser mantida no 

ejaculado no momento da sua diluição. Uma taxa de diluição adequada é fundamental para a 

preservação da viabilidade espermática quando sob refrigeração. Jasko et al. (1992) 

verificaram que taxas de diluição variando entre 1:4 a 1:19 são adequadas para a preservação 

do sêmen eqüino refrigerado a 5°C, e a presença de pelo menos 5% de plasma seminal é 

importante para a manutenção da viabilidade do sêmen.  
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Novos testes deverão ser realizados com a formulação sugerida para confirmação dos 

resultados, propiciando uma nova opção para o emprego da biotécnica de inseminação 

artificial com sêmen eqüino refrigerado. 

 

Conclusões  

Perante a formulação sugerida para o meio modificado a base de leite em pó desnatado 

para refrigeração de sêmen eqüino, sugere-se a utilização da diluição na proporção de 1:1 para 

os métodos de estocagem em refrigerador comercial e caixa de transporte. 
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